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			São os autores que fazem as literaturas nacionais, mas são os tradutores que fazem a literatura universal.


			(José Saramago)


		




		

			Authors create national literatures, but translators 


			create universal literature.


			(José Saramago)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este volume com excertos, peças e poemas selecionados da Ensiqlopèdia ou seis mezes de huma enfermidade, obra em domínio público desde 1953, produzida por José Joaquim de Campos Leão Qorpo-Santo (1829-1883) entre 1862 e 1864 e publicada originalmente entre janeiro e junho de 1877, em Porto Alegre e na Vila do Triunfo, pela Imprensa literária e pela Tipografia Qorpo Santo, respectivamente, traz alguns textos provenientes dos seis volumes conhecidos (1, 2, 4, 7, 8 e 9; os volumes 3, 5 e 6 até hoje não foram encontrados) na íntegra, conforme disponibilizados no acervo especial Qorpo-Santo da Biblioteca Irmão José Otão, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) disponível para consulta física na universidade em Porto Alegre e consulta online no site da biblioteca1. A universidade adquiriu os seis volumes de duas coleções particulares.


			Nesta publicação, foram respeitadas tanto a diagramação quanto a ortografia e redação originais, seguindo a escrita da época de produção e o projeto de reforma ortográfica proposto por Qorpo-Santo. Entretanto, alguns termos foram alterados para melhor compreensão e para se adequar às questões sociais do século XXI. 


			Esta proposta nasceu durante a realização de pós-doutorado em Estudos da Tradução de Fernanda Marques Granato, sob a supervisão da Prof.ª Dr.ª Dirce Waltrick do Amarante, em 2022, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 


			A publicação de textos selecionados da obra completa de Qorpo Santo em uma edição bilíngue se justifica por sua importância literária e por sua relevância enquanto patrimônio histórico e cultural brasileiro.


			





				

					1  Ver: https://biblioteca.pucrs.br/acervos/colecoes-na-biblioteca/acervos-especiais/qorpo-santo


				


			


		




		

			PRESENTATION


			This volume contains excerpts, plays, and poems selected from Ensiqlopèdia ou seis mezes de huma enfermidade, a work in the public domain since 1953, produced by José Joaquim de Campos Leão Qorpo-Santo (1829-1883) between 1862 and 1864 and originally published between January and June 1877, in Porto Alegre and Vila do Triunfo, by Imprensa literária and Tipografia Qorpo Santo, respectively. Herein you can find some texts from the six known volumes (1, 2, 4, 7, 8, and 9; volumes 3, 5, and 6 have not yet been found) in their entirety, as made available in the special Qorpo-Santo collection of the Irmão José Otão Library of the Pontifical Catholic University of Rio Grande do Sul (PUCRS), available for physical consultation at the university in Porto Alegre and online consultation on the library’s website2. The university acquired the six volumes from two private collections.


			In this publication, both the layout and the original spelling and wording have been respected, following the writing of the time of production and the spelling reform project proposed by Qorpo-Santo. However, some terms have been changed for better understanding and to suit the social issues of the 21st century.


			This proposal arose during Fernanda Marques Granato’s postdoctoral studies in Translation Studies, under the supervision of Prof. Dirce Waltrick do Amarante, in 2022, at the Federal University of Santa Catarina (UFSC). The publication of selected texts from the complete works of Qorpo Santo in a bilingual edition is justified by their literary importance and their relevance as part of Brazil’s historical and cultural heritage.


			





				

					2 See: https://biblioteca.pucrs.br/acervos/colecoes-na-biblioteca/acervos-especiais/qorpo-santo


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			No vasto e sempre instigante campo da literatura — em suas mais diversas formas e gêneros —, o estudo de obras de autores consagrados é, tradicionalmente, mais comum do que os de obras de autores não canônicos. Há, porém, autores pouco conhecidos que, seja por terem uma produção menos profícua, seja por questões de época, temática, origem ou alguma outra razão, são deixados no fundo da gaveta e se perdem com o tempo, muito embora sua obra mereça e deva ser conhecida e difundida. Literatura é uma atividade atemporal que forma e informa a humanidade. Nada do que ela contém deve ser menosprezado; todos que a produzem devem ser considerados.


			Quando encontramos uma pesquisa que retorna no tempo para resgatar e examinar a obra de um autor pouco conhecido — e que merece um olhar mais profundo — somos tomados de uma surpresa agradável; eis aí uma grande oportunidade para vivenciarmos as manifestações dinâmicas e atemporais da literatura, retratando o mundo e o ser humano em seus eternos embates morais, mentais, filosóficos e ideológicos. A obra literária reflete o seu criador; cada um deles, à sua maneira, com seu estilo e suas preocupações próprias, está sempre a nos propor novas percepções, novas formas de olhar o mundo, de enfrentar a existência, revelando-nos o passado, discutindo o presente ou sugerindo-nos um futuro. É na literatura que exercitamos nossa capacidade de comunicação, usando a língua como ferramenta maior na construção do diálogo com o outro, cuja visão de mundo nos é apresentada; com ela aprendemos não somente sobre sua mundividência, como também passamos a conhecer um pouco mais de nós mesmos.


			Neste corajoso e instigante livro, Fernanda Marques Granato volta seu olhar cuidadoso para a obra pouco difundida do gaúcho Qorpo Santo (José Joaquim de Campos Leão), dramaturgo, poeta, jornalista, tipógrafo, gramático, entre outros ofícios, que produziu seus trabalhos na segunda metade do século XIX; seus controversos transtornos psíquicos não o impediram de construir uma carreira literária, mesmo diante do estigma que lhe foi imposto, levando-o a se isolar — ou ser isolado — do mundo, o que, de forma alguma, apagou seu fecundo e incontestável talento artístico. Qorpo Santo produziu peças e poemas que, à sua época, e mesmo em tempos mais modernos, foram quase ignorados — talvez tanto quanto ele o foi.


			Na década de 1960, porém, intelectuais brasileiros passaram a ver com mais clareza na produção literária de Qorpo Santo tendências modernas e inovadoras no gênero teatro: um precursor do Teatro do Absurdo? Um autor surrealista? Um artífice do nonsense? Ou todos esses elementos juntos? Suas personagens parecem mais reais do que fictícias; em grande parte, elas sugerem uma projeção do próprio “eu” do autor com seus vários e insólitos questionamentos existenciais, reflexo de seu mundo interior, um mundo psicológico e mentalmente conturbado, quando, por exemplo, ele concede às suas personagens de nomes bizarros — por vezes, quase escatológicos — um discurso que mostra o atropelamento e o deslocamento de uma lógica mental; faria sentido, então, associá-lo ao Teatro do Absurdo em uma época em que ainda não se pensava propriamente nesse moderno conceito de dramaturgia. E, com essa nova estratégia estética, Qorpo Santo cria uma espécie caótica de fluxo de consciência, em que o ritmo do tempo também se torna caótico, impossibilitando qualquer lógica e produzindo, em termos formais, um discurso que afronta também a lógica da própria linguagem sob diferentes aspectos: combinações lexicais esdrúxulas, jogos de palavras incomuns, recursos retóricos e combinações rítmicas incongruentes nos seus textos em prosa (teatro); ele também abusa de liberdades gramaticais e gráficas, além de construções sintáticas longas, entrecortadas, muito ao estilo barroco, o que demanda muita atenção e conhecimento do leitor moderno.


			Em seu universo textual, Qorpo Santo nos oferece um “deslimite” dos limites considerados aceitáveis ou convencionais na produção literária. Com sua originalidade na dramaturgia, ele cria uma obra que, ao mesmo tempo, convida o público frequentador de teatro a um “riso sério” e o atrai com certo humor insólito, que vai na contramão do teatro convencional, derrubando, assim, a lógica aristotélica predominante.


			Qorpo Santo foi absolutamente inovador em sua produção literária; talvez por isso tenha sido considerado “louco”, como foram muitos outros autores que, como ele, estavam à frente de seu tempo, desafiando a sociedade e os costumes de sua própria época (Whitman seria apenas um de muitos exemplos que podem ser citados). Seus textos anárquicos, surreais, com marcas do insólito tanto em seus aspectos extrínsecos quanto em seus aspectos intrínsecos, estão para provocar algum desconforto no público. Quando voltamos no tempo e pensamos no teatro brasileiro do século XIX, Qorpo Santo nos propõe uma fusão complexa e original, tanto em forma quanto em conteúdo, tanto em visão de mundo quanto em expressão linguística. É válido também dizer que não lhe faltaram profunda consciência de questões sociais e políticas.


			Para articular a tensão entre o ser, o pensar e o dizer, Qorpo Santo cria todo tipo de nonsense, assim nos permitindo perceber a recorrência e a habilidade com que subverte códigos linguísticos de várias formas, tratando a linguagem de maneira quase tão anárquica quanto seus movimentos mentais.


			Por todas essas razões e por ter criado esse universo de nonsense, Qorpo Santo, de fato, faz jus a um olhar mais cuidadoso, mais verdadeiro por parte dos pesquisadores de literatura brasileira. Ele dá voz e vez a um mundo desordenado, convidando-nos a refletir sobre o que é, de fato, sentido e o que é, de fato, nonsense, quando falamos da condição humana e da linguagem como veículo essencial de comunicação.


			Ao abordar em mais detalhes essa questão do nonsense, Fernanda recorre de maneira apropriada a teóricos da área e a críticos de peso para bem fundamentar sua pesquisa, estabelecendo paralelos muito válidos entre a obra de Qorpo Santo e a do escritor inglês Edward Lear, resguardadas, evidentemente, as devidas proporções relativas à Weltanschauung de cada um. Leia-se aqui nonsense como um termo genérico para nos referirmos a diferentes formas de transgressão veiculadas através da criação artística: eventos desordenados, caóticos; falta de lógica aparente; linguagem “desfigurada”, notas de rodapé inusitadas; etc. Em outras palavras, tanto em Qorpo Santo quanto em Edward Lear encontramos as marcas do nonsense, que produzem estranheza e surpreendem o leitor.


			Assim, não podemos deixar de notar e anotar que, com sua complexidade mental e inventividade, José Joaquim de Campos Leão, instaura sua própria originalidade e individualidade até mesmo na curiosa grafia de seu heterônimo: Qorpo Santo; quanto ao “Santo” é melhor deixar que cada leitor decodifique esse inusitado adjetivo do qual ele se vale para reforçar sua identidade: afinal estamos no domínio do nonsense — ou, se preferirmos, do sense! — que, de alguma forma, nos remete à nossa condição humana.


			É a partir desses fatores que a pesquisa de Fernanda é bastante relevante no meio acadêmico. Ela nos oferece a oportunidade de direcionar nosso olhar para um autor do passado, revisitar sua obra para (re)descobri-la e (re)valorizá-la adequadamente. Fernanda busca resgatar esse gaúcho, esse ser tão enigmático, imerso em um mundo repleto de conflitos e desvarios mentais, que talvez tenha encontrado na escrita, no fazer literário, uma válvula de escape para seus tumultos internos. Não foi Anne Frank quem justificou sua escrita ao afirmar “O papel é mais paciente do que as pessoas”?


			Fica aí o convite de Fernanda para voltarmos ao passado e conhecermos essa figura literária tão intrigante e singular.


			Alzira Leite Vieira Allegro


			Professora de Literaturas de Língua Inglesa e Tradução na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Coordenadora da Oficina de Tradução Literária/Prosa na Casa Guilherme de Almeida. 


			FOREWORD


			In the vast and always thought-provoking field of literature — in its most diverse forms and genres — the study and research of works by established authors is traditionally more common than that of works by non-canonical authors. There are, however, little-known authors who, either because they have a less prolific output, or for reasons of era, theme, origin or some other reason, are left at the bottom of the drawer and lost over time, even though their work deserves and should be known and disseminated. Literature is a timeless activity that shapes and informs humanity. Nothing it contains should be overlooked; everyone who produces it should be considered.


			When we come across research that goes back in time to retrieve and examine the work of a little-known author — who deserves a deeper look — we are in for a pleasant surprise; here is a great opportunity to experience the dynamic and timeless manifestations of literature, portraying the world and the human being in their eternal moral, mental, philosophical and ideological clashes. The literary work reflects its creator; each of them in their own way, with their own style and concerns, is always proposing new perceptions, new ways of looking at the world, of facing existence, revealing the past to us, discussing the present or suggesting a future. It is in literature that we exercise our ability to communicate, using language as a major tool in building a dialogue with the other person, whose vision of the world is presented to us; from them we learn not only about their worldview but also get to know a little more about ourselves. 


			With his courageous and thought-provoking post-doc research, carried out in 2022 at the Federal University of Santa Catarina (UFSC) under the supervision of Prof. Dr. Dirce Waltrick do Amarante, Fernanda Marques Granato turns his careful gaze to the little-known work of the gaucho Qorpo Santo (José Joaquim de Campos Leão), the playwright, poet, journalist, printer and grammarian, among other trades, who produced his works in the second half of the 19th century; His controversial mental disorders didn’t stop him from building a literary career, despite the stigma that was imposed on him, leading him to isolate himself — or be isolated — from the world, which in no way erased his fruitful and undeniable artistic vein. Qorpo Santo produced plays and poems that, at the time, and even in more modern times, were almost ignored — perhaps as much as he was.


			In the 1960s, however, Brazilian intellectuals began to see more clearly in Qorpo Santo’s literary production the modern and innovative tendencies in the theatre genre: a precursor of the Theatre of the Absurd? A surrealist author? An artisan of nonsense? Or all of these elements together? His characters seem more real than fictional; to a large extent, they suggest a projection of the author’s own “I” with its various and unusual existential questions, a reflection of his inner world, a psychologically and mentally troubled world, when, for example, he gives his characters bizarre names — sometimes almost scatological — a discourse that shows the trampling and displacement of a mental logic; it would make sense, then, to associate him with the Theatre of the Absurd at a time when this modern concept of dramaturgy was not yet properly thought of. And with this new aesthetic strategy, Qorpo Santo creates a kind of chaotic stream of consciousness, in which the rhythm of time also becomes chaotic, making any logic impossible and producing, in formal terms, a discourse that also affronts the logic of language itself in different ways: weird lexical combinations, unusual wordplay, rhetorical resources and incongruous rhyming combinations in his prose texts (theatre); he also abuses grammatical and graphic liberties, as well as long, interspersed syntactical constructions, very much in the Baroque style, which demands a great deal of attention and knowledge from the modern reader.


			In his textual universe, Qorpo Santo offers us a “delimitation” of the limits considered acceptable or conventional in literary production. With his originality in dramaturgy, he creates a work that both invites the theatre-going public to “serious laughter” and attracts them with a certain unusual humour that goes against conventional theatre, thus overturning the prevailing Aristotelian logic.


			Qorpo Santo was innovative in his literary production; perhaps that’s why he was considered “crazy”, as were many other authors who, like him, were ahead of their time, challenging the society and customs of their own era (Whitman would be just one of many examples that could be cited). His anarchic, surreal texts, with traces of the unusual in both their extrinsic and intrinsic aspects, are there to provoke some discomfort in the public. When we go back in time and think about 19th century Brazilian theatre, Qorpo Santo offers us a complex and original fusion, both in form and content, both in worldview and linguistic expression. It’s also worth saying that he didn’t lack a deep awareness of social and political issues.


			To articulate the tension between being, thinking and saying, Qorpo Santo creates all kinds of nonsense, thus allowing us to see and realise the recurrence and skill with which he subverts linguistic codes in every way, treating language in a way that is almost as anarchic as his mental movements.


			For all these reasons and for having created this universe of nonsense, Qorpo Santo really deserves a more careful and truthful look from Brazilian literature researchers. He gives a voice and a place to a disordered world, inviting us to reflect on what is, in fact, sense and what is, in fact, nonsense, when we talk about the human condition and language as an essential vehicle for communication.


			In addressing this issue of nonsense in more detail, Fernanda appropriately draws on theorists in the field and leading critics to provide a good foundation for her research, establishing very valid parallels between the work of Qorpo Santo and that of the English writer Edward Lear, safeguarding, of course, the appropriate proportions relating to the Weltanschauung of each. Here we read nonsense as a generic term to refer to different forms of transgression conveyed through artistic creation: disorganised, chaotic events; lack of apparent logic; “disfigured” language, unusual footnotes, etc. In other words, in both Qorpo Santo and Edward Lear we find the marks of nonsense, which produce strangeness and surprise the reader.


			So we can’t help but notice and note that, with his mental complexity and inventiveness, José Joaquim de Campos Leão establishes his own originality and individuality even in the curious spelling of his heteronym: Qorpo Santo; as for “Santo”, it’s best left to each reader to decode this unusual adjective that he uses to reinforce his identity: after all, we are in the realm of nonsense - or, if we prefer, sense! - which, in some way, reminds us of our human condition.


			It is in light of these factors that Fernanda’s research is very welcome in academic circles. It gives us the opportunity to turn our gaze to an author from the past and revisit his work in order to (re)discover it and (re)value it as it deserves. Fernanda seeks to rescue this gaucho, this enigmatic being, immersed in a world full of conflicts and mental detours, who perhaps saw writing, literary endeavour, as an outlet for his inner turmoil. Wasn’t it Anne Frank who justified her writing by saying, “Paper is more patient than people”?


			Fernanda invites us to go back in time and get to know this intriguing and unique literary figure.


			Alzira Leite Vieira Allegro


			Lecturer in English Literature and Translation at the Pontifical Catholic University of São Paulo. Coordinator at the Literary/Prose Translation Workshop at Casa Guilherme de Almeida.


		




		

			PEÇAS/PLAYS


		




		

			EU SOU A VIDA, 
EU NÃO SOU A MORTE


			Uma comédia em dois atos
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			Personagens


			Lindo


			Linda


			Rapaz


			Manuelinha, filha de Linda


			ATO I
Lindo e Linda


			LINDA (cantando) — Se não tiveres cuidado, algum cão danado te há de matar; Te há́ d’estraçalhar!


			LINDO — Eu sou vida; eu não sou morte! E esta minha sorte; é esta minha lida!


			LINDA — Ind’assim, toma sentido! Vê que é tudo fingido; não creias algum louvor: Sabei: — Te trará dor!


			LINDO — Se desrespeitará A vida minha? A desse, asinha — Ao ar voará!


			LINDA — Não te fies, meu Lindinho, dos que te fazem carinho, Crê que te devoram os lobos; e não coram!


			LINDO — Sabei, ó Lindinha: os que me maltratam a si se matam: tu ouves; Anjinha!?


			LINDA — Meu Lindo, tu sabes quanto te amo! Quanto te adoro! Sim, meu querido amigo, quem melhor conhece do que tu o amor que neste peito mortal, mas animado por esta alma (pondo a mão na testa) imortal, te consagro!? Ninguém, certamente. (Pegando-lhe na mão). Adoças-me pois sempre com tuas palavras; com teus afetos; com teu amor ainda que fingido! Sim, meu querido amigo, bafeja-me sempre com o aroma de tuas palavras; com o perfume de tuas expressões! Sim, meu querido, lembra-te que hei sido baixel, sempre batido das tempestades, que por cinco ou seis vezes quase há soçobrado; mas que por graça divina ainda viaja nos mares tempestuosos da vida!


			LINDO — Ah! Minha adorada prenda, tu que foste a oferenda que me fez o Criador, em dias do mais belo amor, que pedes? Como pedes àquele que tanto te ama; mais que à própria cama?


			LINDA — Há! Há! Há! Meu queridinho; quanto me deste; quanto me felicitaste com as maviosas expressões desses teus bofes, ou pulmões — envoltórios dos corações!


			LINDO — Estimo muito. E eu não sabia que tu tinhas o dom de adivinhar que sempre que vou apalpar, sinto bater neste peito — pancadas de ambos os lados; isto é, do esquerdo e direito. O que por certo convence que neste vácuo estreito abrigo dois grãos corações.


			LINDA — Há! Há! Há! Eu não digo (à parte) que este figo me foi enviado por cão danado? Quer me fazer crer que tem dois corações. (A ele). Amiguinho, ainda não sabes de uma cousa. Queres saber? Eu vô-la digo hem? Não responde!


			LINDO — O que é; o que é, então!?


			LINDA — Ora o que há de ser! Ê que tu tens dois corações dentro do peito, eu tenho duas cabeças por fora dos largos seios.


			LINDO — Tu és o diabo! Ninguém pode contigo! És tripa que nunca se enche, por mais que dentro se lhe bote. És vasilha que não chocalha. És... o que eu não quero dizer, porque não quero que se saiba.


			LINDA — Pois já que me fazes comparações tão sublimes, eu também vou te fazer uma de que muito te deves agradar. Sabes qual é, não? Pois eu te digo: és o diabo em figura de homem! És... és... (atirando com as mãos e caminhando de um para outro lado) és... és! És! E então, que mais queres!? Quero comparações mais bonitas; mais finas; delicadas; e elevadas; ao contrário, ficaremos — figadais inimigos. Tem entendido, Sr. Sultãozinho? Pois se não tiver entendido, entenda! Lindo — Bem. Vou fazer-lhe as mais mimosas que à minha imaginação abundante, crescente, e algumas vezes até demente — ocorrem! Lá vai uma: A Sra. é pêra que não se come!


			LINDA — Essa não presta!


			LINDO (batendo na testa) — É preciso arrancar desta cabeça, ainda que seja com — algum gancho de ferro — uma comparação que satisfaça a esta mulher; ao contrário é capaz de...


			LINDA — E não se demore muito com as suas reflexões! Quero a comédia.


			LINDA — Qual comédia, nem comédia! O que me comprometi a fazer-lhe foi comparação bonita; e não comédia. Espere, portanto. (Torna a bater na cabeça, mais no crânio. À parte): Já que da testa não sai, vejamos se tiro do crânio! Ah! Sim; agora aparece uma; e que bela; que interessante; que agradável; que bonita; que delicada; que mimosa — é a comparação que vou fazer da Sra. D. Linda! Mesmo tão linda como ela! Tão formosa, como a flor mais mimosa! Tão rica, como a jorrosa bica! Tão fina, como a ignota sina! Tão... tão... tão... Quer mais? Quer melhor? Não lhe dou; não lhe faço; não quero! (A correr em roda dela): Não lhe dou; não lhe faço; não lhe dou; não lhe faço; não quero; não posso; já disse. (Repete duas vezes essa última negativa).


			LINDA — Este menino é o diabinho em figura humana! Dança, salta, pula, brinca... Faz o diabo! Sim, se não é o diabo em pessoa, há ocasiões em que parece o demônio; enfim, o que terá ele naquela cabeça!? (Lindo medita em pé e com uma mão encostada no rosto). Pensa horas inteiras, e nada diz! Fala como o mais falador, e nada expressa! Come como um cavador, e nada obra! Enfim, é o ente mais extraordinário que meus olhos têm visto, que minhas mãos têm apalpado, que meu coração tem amado!


			LINDO — Senhora: vou me embora (Voltando-se rapidamente para ela, com aspecto muito triste, e salpicado de indignação): vou; vou, sim! Não a quero mais ver; não sou mais seu!


			LINDA (com sentimento) — Cruel! Tirano! Suíço! Lagarto! Bicho feio! Mau! Aonde queres ir? Por que não te casas, inda que seja com uma negra quitandeira?


			LINDO — Também eu direi; Cruel! Ingrata! Má! Feia! Por que não te ligas ainda que seja a um preto cangueiro?


			(Entra um rapaz todo paramentado, bengala, óculos etc.)


			O RAPAZ (para um, e depois para a outra) — vivam, madamas; mais que todos! Lindo — (pondo-lhe as mãos, e empurrando). O que quer pois aqui!? Não sabe que esta mulher é minha esposa!?


			O RAPAZ — Dispense, eu não sabia! (Voltando-se para Linda): mas Sra., parece-me...


			LINDA — O que mais?! Não ouviu já ele dizer que sou mulher dele!? O que mais quer agora? Agora fique solteiro, e vá casar-se com uma enxada! Não quer acreditar que não há direito; que ninguém faz caso de papéis borrados; que isso são letras mortas; que o que serve, o que vale, o que dá direito — é a aquisição da mulher!? Que quem se pega com uma, essa tem, e tudo o que lhe pertence! Sofra agora no isolamento, e na obscuridade! Seja solitário! Viva para Deus! Ou meta-se num convento, se quiser companhia. Não vá mais à reunião de outros homens.


			O RAPAZ (muito admirado) — Esta mulher está doida! Casou comigo o ano passado, foram padrinhos Trico e Trica; e agora fala esta linguagem! Está; está! Não tem dúvida!


			LINDO — Já lhe disse (muito formalizado) que fiz esta conquista! Agora o que quer?! Conquistei — é minha! Foi meu gosto: portanto, safe-se, senão o mato com este estoque! (Pega em uma bengala e arranca um palmo de ferro).


			LINDA — Não precisa tanto, Lindo! Deixai-o cá comigo... Eu basto para nos deixar tranquilos!


			O RAPAZ — O Sr. tem estoque, pois eu tenho punhal e revólver! (Mete a mão na algibeira da calça, puxa e aponta um revólver). Agora, de duas uma: ou Linda é minha, e triunfa o Direito, a Natureza, a Religião ou é tua, e vence a barbaria, a natureza em seu estado brutal, e a irreligião!


			LINDA (para o rapaz) — Mas eu o não quero mais; já o mandei para o leilão três vezes! Já o vendi em particular quinze! Já o aluguei oito! E já o libertei, seguramente por dez vezes! Não quero nem vê-lo, quanto mais tê-lo!


			(O rapaz, gaguejando, querendo falar, e sem poder)


			LINDA — Até a voz de sabiá, lhe tiraram! Até o canto de gaturama, lhe roubaram! E ainda quer se meter comigo!


			O RAPAZ (fazendo trinta mil caretas para falar, e sem poder; ultimamente, desprende as seguintes palavras) — Ah! Mulher! Mulher! Diabo! Diabo! (Atira-se a ela, o revólver cai no chão; passa a derramar lágrimas, com os braços nos ombros dela, por espaço de cinco minutos).


			LINDO (querendo levantar o revólver, que estava perto do pé do rapaz; este dá-lhe um couce na cara) — Safa! Pensei que a mulher já o tinha matado com o abraço, metendo-lhe nas entranhas todo o veneno da mais venenosa cascavel; e ele ainda dá ares de vida, e de força, pregando-me na cara a estampa de seus finos pés! — Um morto que vive! Bem dizia certo médico que era capaz de conservar vivo um cavalo depois de morto, por espaço de oito meses, sempre a andar; e creio que até a rinchar! — Demo! (Atirando com a bengala). Não quero mais armas!


			O RAPAZ e LINDA (desprendem-se dos braços um do outro; desce então uma espécie de véu, de nuvens, sobre os dois. Lindo quer abrigar-se também, e não pode: chora; lamenta; pragueja. Levanta-se rapidamente a nuvem, torna a descer sobre os três; mas separando aquele. Ouve-se de repente uma grande trovoada; vêem-se relâmpagos; todos tremem, querem fugir, não podem. Gritam) — Punição Divina! (E caem prostrados de joelhos).


			ATO II
Cena I


			(Uma jovem vestida de negro com uma menina por diante. Atravessa um cavalheiro)


			A JOVEM (para este) — Senhor! Senhor! Por quem sois, dizei-me onde está o meu marido, ou meu esposo, o meu amigo! (O cavalheiro embuçado numa capa desembuçando-se). Esquecestes que ainda ontem aqui o assassinastes com os horrores de tuas crueldades!?


			ELE — Mulher! tu me conheces! Sabes quem sou, ou não sabes? (À parte): Pérfida, cruel, ingrata! Vê seu marido diante de si, e apresenta-se a ele vestida de negro, luto que botou por sua morte.


			ELA (afastando-o com as mãos, como querendo fugir) — Quem sois vós, ingrato, que assim me falais!?


			ELE — Ainda perguntas. (Sacudindo a cabeça). Ainda respondes. Quem sou eu? Desconheces o Lindo, teu afetuoso consorte, e ainda perguntas?!


			ELA — Tirano! Foge de minha presença! Desprezaste os meus conselhos, não quiseste ouvir-me, e queixas-te. Bárbaro! Cruel! Eu não te disse que te não fiasses de pessoa alguma! Por que te fiaste!?


			ELE — E tu, Maga Circe: para que me iludiste! Para que me disseste que eras solteira, quando é certo eras casada com o mais belo rapaz!?


			ELA— Eu... eu... não disse: mas você... não ignorava; bem sabia que eu era mulher de seu primo! Ignorava? Penso que não! Para que me botou fora! Para que me procurou?


			ELE — Não sei onde estou, não sei onde me acho, não sei o que faça. Esta mulher (atirando-se, como para agarrá-la) é o demo em pessoa; é o ente mais admirável que eu tenho conhecido! É capaz de tudo! Já não digo de revolucionar uma província, de pôr em armas e mesmo de destruir um Império! Mas de revolucionar o mundo, de fazer, de converter os grãos em terras e as terras em águas; de, se tal tentasse, fazer do globo que habitamos — peteca!


			ELA — É muito exagerado. Que atrevido conceito de mim forma! Que audácia! Nem ao menos quer ver que fala diante de uma filha de nove a dez anos!


			ELE — Que fazeis por estas paragens, onde não vos é mais dado vir, porque já vos não pertencem?!


			ELA (com ar satírico e mordaz) — Procuro-vos, cruel.


			ELE — Sim: procuras-me para de novo cravar-me o punhal da traição! És bem má... és muito má!


			A MENINA — Papai! (Aproximando-se dele). Que tem? Está doente? Me conte: o que lhe aconteceu? O que foi? Diga, papai, diga, diga! Eu o curo, se estiver doente. E se não estiver, a Mamãe há de curar!


			ELE (tomando a menina nos braços; abraçando-a e beijando-a) — Minha querida filha! Quanto adoçam a minha existência tuas ternas e maravilhosas palavras! Quanto transformam os furores de meu coração, as doçuras de tuas meigas expressões. [Para ambas]: quanto apraz-me ver-vos! [Para a menina]: ah! Sim! Tu és o fruto de um amor... Sim, és! Tua mãe, sem que eu soubesse, depois se casou; procurou juntar-se a mim... iludia-me! Mas, querida filha, sinto uma dor neste peito. (Desprendendo-se da filha). Este coração parece traspassado de dor. Esta alma, repassada de amargura. Este corpo, um composto de martírios! Céus... (Arrancando os cabelos) eu tremo! Vacilo!


			ELA — Célebre cousa! Quem havia de supor que este pobre homem havia de ficar no mais deplorável estado! Seu juízo é nenhum! Sua vista... não tem; é cego! Seus ouvidos, não têm tímpanos; já não são outra cousa mais que dois formidáveis buracos! Que hei de eu fazer dele!?


			(Entra o Rapaz armado, vestido de militar, e com a mão no punho da espada)


			O RAPAZ — Hoje decidiremos (à parte) quem é o marido desta mulher, embora esta filha fosse fabricada pelo meu rival. (Desembainha a espada e pergunta para o rival): A quem pertence esta mulher? A ti que a roubaste... que lhe deste esta filha? Ou a mim que depois com ela liguei-me pelo sangue; pelas Leis civis e eclesiásticas, ou de Deus e dos homens!? Fala! Responde! Ao contrário, varo-te com esta espada! Lindo — Ela quis; e como a vontade é livre, não podeis ter sobre ela mais direito algum!


			O RAPAZ — Em tal caso... e se ela amanhã disser que não quer? E se o mesmo fizer no dia seguinte para com outro? Onde está a ordem, a estabilidade em tudo que pode convir às famílias e aos Estados!? Onde iríamos parar com tais doutrinas!? O que seria de nós? De todos!?


			LINDO — Não sei. O que sei é que as vontades são livres; e que por isso cada qual faz o que quer!


			O RAPAZ — Pois como as vontades são livres e cada qual faz o que quer; como não há leis, ordem, moral, religião! Eu também farei o que quero! E porque esta mulher não me pode pertencer enquanto tu existires — varo-te com esta espada! (Atravessando-o com a espada; há aparência de sangue). Jorra o teu sangue em borbotões. Exausto o corpo, exausta a vida! E com ela todas as tuas futuras pretensões e ambições! Morre (gritando e arrancando a espada), cruel! e a tua morte será um novo exemplo — para os Governos; e para todos os que ignoram que as espadas se cingem; que as bandas se atam; que os galões se pregam; não para calcar, mas para defender a honra, o brio, a dignidade, e o interesse das Famílias! A honra, o brio, a dignidade, a integridade Nacional!


			(Lindo cai sobre um cotovelo; a mulher cobre-se com um véu e fica como se estivesse morta; a menina olha admirada para tão triste espetáculo)


			O RAPAZ (voltando-se para a mãe e a filha) — De hoje em diante, Senhora, quer queiras, quer não, serás minha mulher, consorte, esposa! Tu, minha querida menina, continuarás a ser a mimosa dos meus olhos, a flor que aromatiza; a santa que me diviniza! Eis como Deus ajuda a quem trabalha! Depois de milhares de trabalhos, incômodos, perdas e perigos! Depois de centenas de furtos; roubos; e as mais negras atrocidades! Depois de uma infinidade de insultos; penas; crueldades; o que não pude vencer, ou fazer triunfar com a pena, razões, discursos, acabo de fazê-lo com a espada!


			(Estende esta; e assim deve terminar o Segundo Ato; e mesmo findar a comédia, que mais parece — Tragédia)


			Por: José Joaquim de Campos Leão — Qorpo-Santo


			16 de maio de 1866


			Já se vê pois que a mulher era casada, foi antes deflorada, depois roubada ao marido pelo deflorador, etc.; que passado algum tempo encontrou-se e juntou-se a este; que o marido sentou praça como oficial; e finalmente que para reaver sua legítima mulher, foi-lhe mister dar a morte física ao seu primeiro amigo, ou roubador.


			São, portanto, as figuras que nela entram:


			Lindo, roubador.


			Linda, mulher roubada.


			Rapaz ou Japegão, legítimo marido.


			Manuelinha, filha.
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